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Ementa:  

A virada cultural nos Estudos da tradução desdobrou as discussões sobre as relações língua e 

cultura em questões sobre a intraduzibilidade, abrindo espaço para análises críticas sobre a 

relação com a alteridade manifesta nas escritas tradutórias. A disciplina visa examinar as 

relações língua/cultura e eu/outro e discutir as escritas da relação (escritas tradutórias e 

etnográficas) em termos po-éticos. 

 

Objetivos:  

 

- discutir os desdobramentos da relação língua e cultura na tradução;  

- examinar a disputa/alternância histórica entre o universal e o particular; 

- propor uma abordagem discursiva da tradução: da língua ao discurso;  

- analisar as escritas da relação: tradução e etnografia;  

- discutir a relação com a alteridade e a virada ética da tradução. 

 

Conteúdo programático: 

 

1. Do relativismo linguístico à virada cultural  

2. Poética do traduzir e Antropologia da linguagem  

3. Tradução e Antropologia  

4. Escritas da relação: tradução e etnografia  

5. A categoria de estrangeiro e a virada ética  

6. experiências tradutórias.  

7. Seminário: “Relação po-ética com a alteridade” 

 

Metodologia:  

Aulas expositivas e dialogadas sobre textos da bibliografia.  

 

Avaliação:  

Apresentação de 15 a 20 minutos no seminário: “Relação po-ética com a alteridade” 
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